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VILA VERDE PRADO (Horário: du 13 ài 19 horu) As assinaturas são pagas adiantadamente 

!ai passar a aossa Caiara inicipal 

a manobrar a politica a as eleições ? 

Só pelo Irabalho e ínslrução 

a democracia poderá reconstruir o País 

- Continuam a pesar males do passado e do presente 

por Manuel Gonçalves Diogo 

Desde há cerca de dois meses 
que resolvemos arrumar para as 
velharias os aparelhos de recepção 
da Rádio e da Televisão. 

Dos programas estrangeiros, duvi- 
damos; dos nacionais, não estamos 
para suportar tanto desequilíbrio, 
só fomentador dos velhos e atávicos 
defeitos. Aproveitamos melhor os 
tempos de lazer, das noites infindas 
da aldeia, lendo, relendo e estudando. 
Das «Notas Contemporâneas», de 
Eça de Queiroz, na sua Carta a 
Joaquim de Araújo, de Newcastle, 
de 25 de Fevereiro de 1878, anotar- 
mos: «Quando chego a Portugal, de- 
pois de um ano de Inglaterra — 
além de tanta, tanta, tanta coisa 
que estranho — há uma coisa que 
me deslumbra, e outra que me de- 
sola: deslumbram-me as fachadas 
caiadas, e desola-me a população 
anémica. Que figuras! O andar desen- 
gonçado, o olhar mórbido e acar- 
neirado; cores de pele de galinha, 
um derreamento de rins, o aspecto 
de humores linfáticos, a passeata 
triste de uma raça caquética em 
corredores de hospital: e depois um 
ar de vadiagem, de ora aqui vou, 
sim senhor, de madrioe, olhando em 
redor com fadiga, o crâneo exausto, 
e a unha comprida, para quebrar a 
cinza do cigarro, à catita » 

Se o Eça cá voltasse, ainda con- 
tinuaria com o mesmo deslumbra- 

mento de muita caiação, que a chuva 
e vento levam, e com a mesma de- 
solação de tanta madracice. São 
multidões, às horas de trabalho, que 
se arrastam pelos cafés, ruas e pra- 

O senhor presidente da Re- 
pública afirmou na posse dos 
novos ministros, entre o mais: 
«Por deficiência que todos co- 
nhecemos, pois, até agora a 
informação não tem tido as 
características de isenção de 
abertura completa e franca que 
todos desejamos, mas eu supo- 
nho que não é muito difícil que 
cada um de nós faça um es- 
forço para que se possam dar 
ao país as notícias por forma 
a que elas não contendam, nem 
agridam grupos ou pessoas. Pa- 
rece-me que todos nós aceita- 
mos a crítica construtiva, aquela 
que ao salientar as faltas ou 
deficiências de determinadas 
soluções ou de determinados 
problemas, apresenta, ao mesmo 

ças públicas, causadores de pasmo 
dos estrangeiros que nos visitam. 
São notas de contraste das nossas 

(Continua na S.' pág.) 

tempo, as soluções práticas 
para a resolução das mesmas 
questões ou mesmos proble- 
mas ...» 

Os empossados são, na Comu- 
nicação Social, o comandante 
Correia Jesuíno, e na Defesa 
o comandante Silvano Ribeiro. 

Disse o novo ministro da 
Comunicação Social: «Os mili- 

O Jornal de Notícias, de 18 
de Fevereiro do corrente, no 
artigo «Casas do Povo: Direc- 
ções intocáveis?» afirmava: 

«Ê certo: através de um pri- 
meiro inquérito, muito sumário 
— e cujo processo pudemos con- 
sultar — apuraram-se graves 
irregularidades administrativas 
em muitas das 100 Casas do 
Povo do distrito de Braga! Se- 
rão excepções, Vila Verde, Via- 
todos e Cabeceiras de Basto e 
pouco mais ...» 

Também não é de esquecer a 
obra extraordinária realizada 
pela Casa do Povo de Prado, 
nos últimos anos. 

A Casa do Povo de Vila Ver- 
de foi fundada em 1973, quando 
obrigatoriamente se estendeu a 
previdência a todas as fregue- 
sias rurais, através das Casas 

Era 23 de Fevereiro, reali- 
zou-se no Quartel dos Bombeiros 
deste Concelho uma sesslão de 
«esclarecimento cívico», promo- 
vida pela Comissão Administra- 
tiva da Câmara Municipal. 

Na circular convocatória, diz 

tares sempre encaram as suas 
pastas ministeriais como mis- 
sões de serviço: eles vão exe- 
cutar política, não vão fazer 
política, e, fiéis ao espírito do 
25 de Abril, reivindicam o supra- 
partidarismo com força real que 
lhes permite actuar sem hesi- 
tações e na convicção de que 
o fazem ao serviço do povo...» 

do Povo. Vila Verde e as fre- 
guesias vizinhas sempre se opu- 
seram durante dezenas de anos 
à sua fundação. Nessa oposição 
se salientaram os actuais diri- 
gentes, que apenas aceitaram 
os cargos para interesse dos 
rurais destas doze freguesias, 

(Continua na S.' página) 

Na sua casa, em S. Pedro 
Valbom, faleceu, no dia 29 de 
Janeiro, o médico dr. Artur 
Adriano Arantes, com a idade 
de 82 anos. Foi uma figura ex- 
traordinária ao serviço do povo, 
o autêntico João Semana, do 
médico da aldeia, numa vida 
sacrificada. Exerceu a missão 
profissional com saber e tra- 
balho, no centro de uma região 
agrícola, então sem estradas 
nem caminhos, onde a pobreza 
dominava. A cavalo, de noite 
e dia, calcorreava aquelas re- 
giões montanhosas, sem qual- 
quer outra retribuição que não 
fosse o de dever cumprido. Fo- 
ram tempos em que não existia 

expressamente: «para a qual 
foram convidados os partidos 
de coligação e o Movimento De- 
mocrático...» Essa sessão, como 
se viu e ouviu, decorreu de modo 
que nada satisfez o público. Foi 
uma tentativa de penetração de 
determinado partido da extrema 
esquerda. Todos se interroga- 
ram: 

1.° — Por que convidou os 
partidos da coligação — mas o 
P. P. D., vendo a manobra não 
aceitou — e convidou da não 
ligação o Movimento Democrá- 
tico, que já não existe como 
tal, mas como partido M.D.P./ 
/C.D.E. e não convidou os ou- 
tros partidos legalizados, quer 
das esquerdas quer das direitas? 
Não foi o Movimento Democrá- 
tico em Vila Verde morto pelo 
actual presidente da Comissão 
Administrativa da Câmara Mu- 
nicipal, quando se passou de 
armas e bagagens para o P. S., 
enquanto lhe pareceu que este 
partido levaria tudo numa fúria 
demagógica e anticatólica? Pelo 
Movimento Democrático saltou 
para a Câmara e para o P. S.; 
como este partido não lhe deu 
asas aos seus actos, nem os 
aprovou, saltou novamente para 
o Partido M.D.P./C.D.E. Aqui 
reside todo o objectivo de tal 
esclarecimento público. O pú- 
blico já se encontra esclarecido 
dos que andam a saltitar de 
«galho em galho» e julgam que 
o povo deste Concelho são bo- 
galhos que se atiram ao belo 
prazer de qualquer estranho que 
por aqui arribou em maré baixa 
e agora navega em marés altas. 

(Contínua na 3." página) 

o Hospital de Vila Verde, a 
assistência era à base do médico 
da aldeia. Muitas vezes, tinha 
de deixar dinheiro do seu bolso 
aos doentes. Na sua Casa Agrí- 
cola, herdada da família, os 
pobres da região, nos tempos 
passados da fome, mesmo os 
artistas, tinham gratuitamente 
ao meio-dia e a qualquer hora, 
sempre um bom pedaço de pão 
e uma malga de apetitosa sopa. 

Assim, ao seu funeral acor- 
reu uma multidão enorme de 
povo dos concelhos de Vila 
Verde e vizinhos, em homena- 
gem de gratidão. A Missa exe- 
quial concelebrada por dez sa- 
cerdotes. 

Oportunistas da Liherdade 

Os abutres e as vítimas,.. 

Há dias contaram-me uma 
stória; — dois catraios, teriam 
s doze anos, diante duma 
mtra duma livraria «ador- 
,da» com revistas pomográ- 
:as; perante a persistência 
im em contemplar a vitrina, 
z-lhe o outro: — «vamos em- 
ra «pá» que já estou farto 
ver mulheres(...)». 

Perante esta historieta — real 
apetecer-nos-á rir, ou cho- 

r? Talvez tivesse a sua piada 
piada ligeira — o diálogo dos 

pazitos, se eles constituíssem 
a caso isolado. A «piada» de- 
parece quando verificamos 
le elas não são originais, 
lantas crianças deste país 
,o serão recalcadas diaria- 
mte com centenas de montras 
ímelhantes ? 
Percorre-se uma cidade e 
ntam-se as livrarias que não 
m à venda «o produto». Ê 
e ... as cidades são progres- 
itas!!! Será caso de dizer que 

deixaram de o ser, porque as 
vilas já as alcançaram ... 

Será assim que formamos um 
povo? Será assim que prepa- 
ramos os homens e as mulheres 
que amanhã participarão na 

(Continua na 3.' página) 

NoctHaios 

Afilha agora aí como ratos uma 
casta de gente lúrida, escondidiça, 
que nos fez lembrar o inimicus homo 
do Evangelho, semeando o joio pelo 
escuro da noite. 

E subdivide-se em várias classes 
ou famílias, cada qual com a sua 
artimanha. 

Há primeiramente os que, de 

mão baixa, nas sinuosidades dos 
raciocínios falaciosos, na meia-escu- 
ridade das palavras ambíguas, no 
refego das reticências e das entreli- 
nhas, lá vão deixando cair a se- 
mente daninha do erro e da falsi- 
dade. 

(Continua na 3.' página) 

O PRESIDENTE COSTA GOMES 

na posse dos ministros da Defesa e da Comunicação Social 

A falta de isenção da Imprensa, Rádio e Televisão 

CasadoPovodeVilaVerde 

Dr. Artur Adriano 
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Rondando o Concelho 

Aboim 

da Nóbrega 

No dia 12 de Fevereiro contraiu 
matrimónio nesta freguesia, o Sr. 
Joaquim Dias Rodrigues, com a me- 
nina Maria de Lurdes L. da Costa, 
ambos desta freguesia, respectiva- 
mente filhos do Sr. António Joaquim 
Rodrigues e de D. Rosa Barros Dias 
e do sr. Manuel Pereira da Costa e 
de D. Florinda Lobo. 

anos, casado com Maria Teresa da 
Silva, do lugar da Cancela. 

Azoes 

Arcozelo 
Barbudo 

No dia 8 de Fevereiro, contraiu 
matrimónio nesta freguesia o sr. 
Fernando da Silva Caldas, de Calvelo 
com a menina Maria da Silva Mo- 
reira de Arcozelo, respectivamente 
filhos do sr, Francisco Soares Caldas 
e de D. Teresa Correia da Silva e 
do sr. José Dias Moreira e de D. An- 
gélica Cândida da Silva. 

No dia 9 de Fevereiro faleceu, 
nesta freguesia, Maria Pimenta de 
71 anos de idade, viúva de António 
Rodrigues, do lugar da Veiga. 

Barros 

Atães 

Foi oferecido um belo harmónio 
para a Igreja paroquial desta fre- 
guesia por dois briosos rapazes que 
já se encontram no Rio de Janeiro 
e que são Manuel da Mota e Silva 
e António Azevedo Vivas. O povo 
está agradecido aos dois conterrâ- 
neos que enriqueceram a nossa 
Igreja com este objecto precioso que 
vai abrilhantar os actos do culto. 
Ardentes votos pelas suas felicida- 
des. 

— Outro ilustre filho da terra, 
José da Mota Bernardes, ofereceu os 
bancos para a Igreja que pagou in- 
teiramente à sua custa e que anda 
a construir uma bela casa perto da 
Igreja paroquial. Com gente gene- 
rosa tudo se pode fazer. 

Os nossos agradecimentos e ar- 
dentes votos pelas suas felicidades 
e parabéns ao pároco de Atães por 
ter paroquianos tão bons e amigos 
que concorrem para o progresso da 
sua terra. 

No dia 8 de Fevereiro contraiu 
matrimónio nesta freguesia o sr. 
Manuel Pereira, de Penascais com 
a menina Maria da Conceição G. de 
Oliveira de Atães, respectivamente 
filhos do sr. Alvaro Fernandes Pe- 
reira e de D. Maria Giesteira Pe- 
reira, e do sr. João de Oliveira e de 
D. Firmina da Silva Gomes. 

No lugar do Mouro faleceram no 
espaço de quinze dias os dois irmãos 
João de Sousa Menezes e Manuel de 
Susa Menezes que eram estimados 
por toda a gente que os conhecia em 
atenção às boas qualidades com que 
eram dotados. Tínhamos em grande 
consideração os dois irmãos, não 
esquecendo o Manuel que tínhamos 
como grande amigo. Apresentamos 
sentidos pêsames a toda a família 
Menezes. 

Carreiras (s.Miguei) 

No dia 9 de Fevereiro faleceu, 
nesta freguesia, José Gonçalves Ro- 
drigues de 18 anos, solteiro, filho do 
sr. António José de Oliveira Rodri- 
gues e de D. Gracinda Rodrigues 
Gonçalves do lugar de Monte Maior. 

Cervães 

No dia 7 de Fevereiro faleceu, 
nesta freguesia, David de Oliveira 
de 68 anos, casado com Emília da 
Costa, do lugar de Espacante. 

Codeeeda 

— E no dia 10 de Fevereiro con- 
traiu matrimónio o sr, Manuel Fer- 
nandes de Alcabideche com a menina 
Rosa Fernandes Pereira, de Atães 
ela filha do sr. Albino de Oliveira 
Pereira e de D. Lucinda Fernandes. Dossãos 

Ltiães 

No dia 13 de Fevereiro faleceu, 
sta freguesia, José Alves de 71 

No dia 7 de Fevereiro faleceu, 
nesta freguesia. Ana da Conceição 
Esteves de 80 anos de idade, viúva 
de António José Pereira. 

ViVER 

CUSTftDIO JOAQUIM BARBOSA 
A FILHOS, LDA 

Fabrico de Alumínio lacado, 

Estores em Plástico, Madolra o 

. Alumínio anodizado 

Laminados para interiores 

Fornecemos orçamentos. 
Consulfe-nos sem qualquer 
compromisso. 

Alírio — Vila Verde-BRAGA 
Telef. 32217 

Quer comer bem e em ambiente familiar? 

Procure a CASA DE PASTO 

A MINHOTA 

DE — Amâncio Coelho e Angélica Martins 

Rua de S. Marcos, 118 — Telef. 23940 BRAGA 
Almoços e Jantares — Bons Vinhos Verdes — Deliciosos Petiscos 

Eseariz (s. Mamede) Sande 

No dia 13 de Fevereiro contraiu 
matrimónio nesta freguesia o sr. 
Armindo Alves Soares com a meni- 
na Glória da osta Alves, respectiva- 
mente filhos do sr, Bernardo Vieira 
Soares e de D. Maria Alves, e do 
sr. José de arros Araújo e dBe D. 
Rosa Costa. 

No dia 10 de Fevereiro faleceu, 
nesta freguesia, Maria da Conceição 
opes Ribeiro de 76 anos de idade, 
solteira, do lugar do Monte, 

Geme 

No dia 5 de Fevereiro faleceu, 
nesta freguesia, Bernardino de Aze- 
vedo Fernandes de 24 anos de idade, 
solteiro, filso do sr. António Fer- 
nandes e de D. Arminda Soares de 
Azevedo do lugar de Sá. 

Godinhaços 

No dia 8 de Fevereiro, contraiu 
matrimónio nesta freguesia o sr. 
Aníbal de Azevedo Pereira com a 
menina Arminda A. dos Santos 
ambos desta freguesia), respectiva- 
mente filhos do sr. José Caldas 
elte ereira e de D. Laurinda Maria 
de Azevedo e do sr. Manuel Gon- 
çalves dos Santos e de D. Rosa Fer- 
nandes. 

Gomide 

No dia 15 de Fevereiro contraiu 
matrimónio nesta freguesia, o sr. 
Manuel Pereira da Silva de Godi- 
nhaços, com a menina Aurora de 
Barros Gomes de Codeeeda, respecti- 
vamente filhos do sr. Manuel da 
Silva e de D. Lucinda Pereira e do 
sr. Armando Gonçalves Gomes e de 
D, Isaura de Sousa Barros. 

Nos dias 2 e 3 do corrente mês 
de Fevereiro realizaram-se com todo 
o brilho as festas da Senhora das 
Candeias e São Brás, a quem este 
povo tem grande devoção. Foi pre- 
gador do tríduo preparatório e das 
duas festas, Monsenhor Horácio de 
Araújo, ilustre filho desta fregue- 
sia, nosso estimado assinante, que. 
mais uma vez agradou ao numeroso 
auditório. Veio de Ronfe um nume- 
roso grupo de escuteiros que com 
seus cânticos abrilhantaram as ceri- 
mónias religiosas, e, durante a tarde, 
animaram os devotos de Nossa Se- 
nhora com números especiais do seu 
conceituado conjunto. 

Novo assinante 

Dignou-se dar o seu nome para 
assinante do nosso jornal o Senhor 
Aníbal Fernandes Ferreira, residen- 
te n lugar dos Carvalhinhos desta 
freguesia. 

Damos-lhe os nossos parabéns e 
fazemos votos pelas suas felicidades. 

Doente ilustre 

Tem estado bastante mal o ilus- 
tre filho desta terra, Senhor Matias 
Araújo, que há pouco tempo ofereceu 
o relógio monumental para a igreja 
desta terra. 

Os nossos votos pelo restabeleci- 
mento da sua saúde. 

Sabariz 

No dia 31 de Janeiro, faleceu nesta 
freguesia, Rosa da Silva Barbosa de 
64 anos, casado com António de 
Azevedo, do lugar de Santo Isidoro. 

Mandou pagar a sua assinatura 
o nosso conterrâneo, Manuel da Sil- 
va Araújo, que, juntamente com a 
esposa, D. Albina Meireles de Araú- 
jo, se encontra na Alemanha. Os 
nossos agradecimentos aos dois 
briosos filhos da terra e votos pelas 
suas felicidades. 

— Continua a subscrição das 
obras da capela de São Frutuoso e 
todos estão animados da melhor 
vontade. Já se pensa em ligar a 
estrada que vai até à referida capela 
co ma que vem de São Miguel de 
Oriz e assim ficarão ligadas estas 
freguesias com a estrada nacional 
n." 101 que é a de maior trânsito 
desta região. 

Valdreu 

No dia 13 de Fevereiro, contraiu 
matrimónio nesta freguesia o senhor 
Américo Rodrigues de Abreu de 
Aboim da Nóbrega respectivamente 
filhos do sr. António Joaquim Dias 
e de D. Lucinda Rodrigues e do 
sr. António Carneiro de Abreu e de 
D. Delfina Rodrigues. 

Valbom (S. Martinho) 

No dia 10 de Fevereiro, faleceu, 
nesta freguesia, António Joaquim 
Dias de 87 anos de idade, viúvo de 
Maria Angelina Fernandes. 

Vila Verde 

No dia 7 de Fevereiro, faleceu 
nesta freguesia, Carlos Manuel Mar- 
ques Vieira, recém-nascido, filho do 
sr João Manuel Sousa Vieira e de 
D. Matilde da Rocha Marques, na 
Praça da República. 

— No dia 16 de Fevereiro, con- 
traiu matrimónio nesta freguesia o 
sr. Manuel de Oliveira Pimenta de 
Coucieiro com a menina Maria da 
Graça Pimentel da Silva de Vila 
Verde, respectivamente filhos do 
sr. Armando Pimenta e de D. Maria 
Soares de Oliveira e do sr. Manuel 
José da Silva e de D. Delfina da 
Silva. 

— No dia 9 de Fevereiro, contraiu 
matrimónio o sr. Manuel Gomes 
Correia de Dume com a menina 
Maria Albina de O. Barbosa de Vila 
Verde, respectivamente filhos do 
sr. Manuel Correia e de D. Úrsula 
Gomes de Castro e do sr. Estêvão 
Alves Barbosa e de D Maria Rosa 
de Oliveira. 

— No dia 9 de Fevereiro, contraiu 
matrimónio o sr. Armando da Silva 
Gonçalves de Geme com a menina 
Maria de Fátima C. Cerqueira de 
Vila Verde, respectivamente filhos 
do sr. Abílio Gonçalves e de D. Rosa 
da Silva e do sr. António José Cer- 
queira e de D. Amélia Caridade. 

Só pelo trabalho e instrução 

a democracia poderá reconstruir o Pais 

(Continuação da 1.° pág.) 

cidades com as estrangeiras. Dizem: 
«neste país a riqueza vagueia pelas 
ruas ». Essa passeata pelos corre- 
dores de hospital, agora multiplica-se 
pelos Postos das Caixas de Previ- 
dência; tantos que querem, de qual- 
quer modo, receber sem trabalhar, 
tirando mesmo os subsídios aos que 
de facto necessitam. O ilustre es- 
critor na sua carta «Brasil e Por- 
tugal», de Bristol, de 14 de Dezem- 
bro de 1881, da obra citada, apre- 
sentava a perspectiva de ressurgi- 
mento: «que só há um patriotismo 
nobre e inútil, o que pensa, trabalha 
e cria etc., etc.!...» 

Ê um mal rácicb. Uma grande 
parte dos portugueses labuta como 
leões, numa ânsia de independência 
económica, sobretudo como «gale- 
gos», até se arruinarem precoce- 
mente pelo estrangeiro. Outra, passa 
a doce vida, muito mais agora com 
a abundância de dinheiros da emigra- 
ção, pelo que b pensamento domi- 
nante, mesmo das classes trabalha- 
doras, foi fazer dos filhos funolo- 
nários ou mangas de alpaca. Triste 
episódio das massas incontroladas 
estudantis, lançadas a esmo pela mal 
entendida democratização do ensino. 
Seria mais uma desolação para o 
Eça de Queiroz. 

As campanhas entre nós são, ã 
portuguesa, de entusiasmos, fogos-de- 

Pelo Alivio 

Os nossos benfeitores continuam: 

O sr, Mário Manuel da Silva 
raga, nosso benfeitor insigne, que 
tantas vezes se tem lembrado de 
nós, mais uma vez e logo, 20 000$00, 
se tivéssemos meia dúzia de amigos 
como o sr. Braga a obras já. estavam 
concluídas. 

O sr. José de Sousa, desta fre- 
guesia, mais 1000$00; o sr, Sousa 
na sua classe é o maior benfeitor. 
Muito e muito obrigado ao sr. Braga 
e sr, Sousa. 

O sr. Dr. Mário José Lopes de 
Carvalho, mais 5100$00; o sr, Júlio 

Gonçalves Padrela e sua esposa, da 
freguesia de Barroselas, mais 5 000?; 
o sr. Agostinho Joaquim da Rosa 
Coelho, de Évora, 200?00: o sr, Fran- 
cisco Mendes Correia, Turiz, 1 000?; 
o sr. Avelino Alves Ferreira, Turiz, 
2 000?00; a sr.a D. Palmira da Glória 
Castor das Dores da freguesia de 
Monsul, Póvoa de Lanhoso, 4 350?00; 
o sr. Fernando Pereira Vasconcelos, 
Prado, por uma graça de Nossa 
Senhora do Alívio, 500?00. 

Multo e muito obrigado a todos. 

Que esta lista desperte tantos 
outros são os nossos desejos. 

-vista. Para dizer «que se anda com 
elas ...» na verdade insofismável do 
sapateiro. Fizeram um alarido pelo 
trabalho; até trabalharam num do- 
mingo, para depois se desperdiçarem, 
com ou sem carnavais, dias e mais 
dias. O chefe da revolução e recons- 
trução chinesa escrevia: «O que pre- 
cisamos é dum estado de espírito 
entusiasta, mas calmo e duma acti- 
vidade intensa, mas bem ordenada». 
(Mao Tsé Tung, «Citações», 158). 

Vangloriamo-nos de sermos o 
país do mundo com uma gestão es- 
colar mais avançada; ao que alguém 
retorquiu: «sem ensino». Caminha- 
mos a passos largos para as gestões 
de trabalhadores nas empresas, 
arminando-as até à falência. As 
estatísticas quanto ao rendimento 
do trabalho português, cá na pátria 
lusa, são confrangedoras — embora 
no estrangeiro sejam das melhores 
do mundo. Ainda há bem pouco 
tempo a Indústria Têxtil se lamen- 
tava de não poder concorrer aos 
mercados internacionais, porque a 
produção do trabalhador representava 
somente setenta por cento do euro- 
peu. O mesmo afirmam quanto à 
vidreira, vestuário, calçado, etc ... E 
ultimamente, a produtividade, baixou 
ainda mais, sobretudo na construção 
civil. Pareceu para muitos que de- 
mocracia significa cada um fazer só 
o que lhe apetece, e para viver bas- 
tará só tirar aos supostos ricos e 
patrões. Será um poço sem fundo!... 

Na agricultura, a nossa produ- 
tividade da terra dizem ser seme- 
lhante à dos países africanos, cerca 
de metade dos latino-americanos e 
menos de um quarto da europeia. 
A produtividade do agiicultor portu- 
guês é trinta por cento do francês 
e vinte por cento do inglês. 

Antigamente, estes números eram 
escondidos e camuflados pela palavra 
patriotismo; hoje, pela palavra demo- 
cracia. E assim, em vez dê criarmos 
uma nação viva pelo estudo, pela 
ciência, pelo trabalho, como preco- 
nizava Eça de Queiroz, na luta con- 
tra os nossos defeitos endémicos, 
continuamos a esquecer-nos de que 
temos muito sangue árabe dos quatro 
séculos que por cá dominaram. Mas, 
em vez de petróleo, temos vinho a 
aborrotar. 

Precisamos na nossa Democracia 
dum estado de espírito entusiasta, 
mas calmo e duma actividade in- 
tensa, mas bem ordenada. 



Irmãos Sá Machado, Lda Vai passar a nassa Câmara Municipal 

a mannbrar a pniitica e as elaícaes? Certifico que, por escritura de 
27 do corrente mês, exarada de fl. 
70 v." a fl, 73 v." do livro de notas 
para escrituras diversas n." 225-C 
do 2.° Cartório da Secretaria Nota- 
rial de Braga, a cargo do notário 
licenciado António Magro Borges de 
Araújo, foi constituída entre Joa- 
quim de Sá Machado, José Fernando 
de Sá Machado e António Augusto 
de Sá Machado uma sociedade co- 
mercial por quotas, que será regida 
pelas cláusulas constantes dos artigos 
seguintes; 

1.» 

A sociedade adopta a firma Ir- 
mãos Sá Machado, Lda., vai' ter a 
sua sede no lugar da Murta, fregue- 
sia de Prado (Santa Maria), concelho 
de Vila Verde, e durará por tempo 
indeterminado, a contar do dia 1 
do próximo mês de Fevereiro. 

2.o 

O seu objecto é a indústria de 
extracção de areias, podendo explo- 
rar qualquer outro ramo de indústria 
ou comércio por deliberação da 
assembleia geral. 

3.» 

0 capital social é de 75 000$00, 
integralmente realizado, em dinheiro, 
e dividido em três quotas de 25 0005, 
pertencentes uma a cada um dos 
sócios. 

4.° 

Poderão ser exigidas aos sócios 
prestações suplementares de capital, 
se a assembleia geral o deliberar 
por três quartas partes dos votos 
correspondentes ao capital da so- 
ciedade. 

5.» 

A gerência da sociedade, com 
dispensa de caução, e a sua repre- 
sentação em juízo e fora dele, activa 
e passivamente, competem a todos 
os sócios, que desde já são nomeados 
gerentes. 

1 1.° Consideram-se incluídos nos 
poderes da gerência os actos de com- 
pra e venda de veículos automóveis. 

§ 2.° A remuneração dos geren- 
tes será fixada em assembleia geral. 

§ 3.° Para obrigar a sociedade 
nos seus actos e contratos é sufi- 
ciente a assinatura de um só gerente. 

§ 4.° í: proibido aos gerentes 
obrigar a sociedade em actos e con- 
tratos a ela estranhos, tais como 
letras de favor, fianças e abonações. 
Se o fizerem, responderão pessoal- 
mente pelas obrigações que assiml- 
rem e terão de indemnizar a socie- 
dade dos prejuízos que lhe causarem. 

6.» 

Os gerentes poderão delegar em 
procurador da sua escolha todos ou 
parte dos seus poderes de gerência, 
reservando-se também a sociedade a 
faculdade de nomear procuradores 
com poderes de gerência. 

7." 

X — A cessão de quotas é livre 
entre os sócios e para descendentes 
seus. A cessão a estranhos depende 
do consentimento da sociedadet à 
qual é sempre reservado o direito 
de preferência. 

2 — Não consentindo a sociedade 
na cessão de uma quota a estra- 
nhos, fica obrigada a adquiri-la pelo 
valor do último balanço aprovado, 
se o sócio dela pretender afastar-se. 

8.o 

Os sócios devem agir por forma 
que contribuam para o bom nome 
e prestígio da sociedade e não po- 
dem exercer, por si. por interposta 
pessoa ou associados com outrem, 
o mesmo ramo de indústria ou co- 
mércio que ela explore, nem recu- 
sar-lhe os serviços a que se tenham 
obrigado, sob pena de perderem o 
direito à gerência, sem prejuízo da 
faculdade consignada no artigo se- 
guinte quanto a amortização de 
quotas. 

9.° 

A sociedade poderá amortizar 
qualquer quota nos casos seguintes: 

a) Falecimento sem descenden- 
tes, interdição, insolvência ou fa- 
lência do sócio titular; 

b) Se a quota for dada em ga- 
rantia sem o seu acordo, ou se for 
arrolada, arrestada ou penhorada sem 
oposição ou se esta for julgada im- 
procedente; 

c) Se o sócio titular abandonar 
a gerência ou violar o disposto no 
artigo 5.°, §. 4.°, e no artigo 8.°; 

d) Se a quota for cedida sem 
o consentimento da sociedade. 

10." 

A amortização de quotas é feita 
pelo valor que lhes corresponder se- 

Oportunistas 

(Continuação da 1." página) 

vida pública? Será assim que 
«desalienamos» os jovens, lhes 
tiramos os «tabus» e os lança- 
mos nas realidades? 

E até aparecem «tratados» 
com teorias «cientificamente 
provadas» a defender esse modo 
de arrancar os «tabús» ... a 
dizer que é preciso desmistificar 
o povo ... 

Será caso para dizer;—po- 
bre povo, que tão reles é a 
mixórdia com que te embria- 
gam ... 

Imaginemo-nos no complexo 
duma peça de teatro! Do «lado 
de cá» o «palco», decorado com 
« material » imaginativamente 
«colorido» ... os tratados apolo- 
géticos; os (des) moralistas a 
«desmistificar»; o povo, enfim, 
a consumir, a engolir o produto, 
e a bater palmas ... 

Transportemo-nos agora ao 
«outro lado» do «palco». Lá en- 
contraremos os vampiros, bar- 
rigudos pelas toneladas de san- 
gue chupado ao povo (e ao que 
povo nunca foi) acomodando 
os volumosos ventres aos sofás 
— «de luxe»—; uma das gor- 
das mãos a segurar o havano 
(importado) e a outra a embol- 
sar maços de notas ... Eles são 
a explicação de tudo! Ê fácil 
—< demasiado fácil — produzir 
(detritos, mas produzir!). O 
negócio é chorudo e (ainda 

gundo o último balanço aprovado 
e considera-se realizada na data em 
que o respectivo preço for depositado 
à ordem de quem de direito. 

11.° 

As assembleias gerais serão con- 
vocadas por cartas registadas, diri- 
gidas aos sócios com a antecedência 
mínima de oito dias, contados da 
data do registo postal, salvos os 
casos para que a lei prescreva for- 
malidades especiais de convocação. 

12.» 

As deliberações que tenham por 
objecto a nomeação, remuneração 
ou exoneração de gerentes carecem 
de obter três quartas partes dos 
votos correspondentes ao capital da 
sociedade. 

13.» 

As quotas possuídas em comunhão 
ou divisão hereditária serão repre- 
sentadas na sociedade apenas por 
um dos interessados, por eles desig- 
nado. 

14.» 

A assembleia geral pode criar os 
fundos de reserva ou provisões que 
tiver por convenientes, além do 
fundo de reserva legal. 

Está conforme o original. 

Secretaria Notarial de Braga, 
28 de Janeiro de 1971. 

A Ajudante, Ludovina Domin- 
gues da Silva. 

da Uhardade 

mais) prometedor ... Os vam- 
piros têm as suas «armas» (di- 
ria, escravos) que também vão 
engordando: fazem tratados; 
imprimem-nos, desenham-nos, 
tiram fotografias, despem-se, 
vendem-se, estão atrás dum 
balcão ... 

Mas ... olhai senhores! Que 
importa, se tudo isto é «pro- 
gresso», se tudo isto é «liber- 
dade criadora», desmistificação 
de «tabús reaccionários», 
etc.?!!! 

Arlindo Cunha 

(Continuação da 1.» página) 

com a condição de que não que- 
riam que os seus cargos se pro- 
longassem por mais de seis me- 
ses, mas as entidades depois 
do 25 de Abril pediram até 
agora o prolongamento do tem- 
po, que agora vai finalmente 
terminar. É ainda de salientar 
que a muitos pobres a Comissão 
Instaladora pagou do seu bolso 
as quotas de sócios o que cus- 
tou muitos milhares de escudos 
além de pagar várias despesas 
de representação e actividades. 
Fez, no seu devido tempo, em 
acta, a declaração de que nunca 
pretendeu servir o corporativis- 
mo, mas somente tomar aces- 
sível a previdência ao povo ru- 
ral. É evidente que os serviços 
ainda não chegaram à perfeição 
que desejava, apesar da muita 
ajuda dos funcionários da Caixa 
de Previdência e Abono de Fa- 
mília do Distrito de Braga e 
dos Serviços da Delegação Dis- 
trital da Junta das Casas do 
Povo. Há sempre alguns que 
encontram meio nesta bara- 
funda de muitos milhares de 
associados para receberem be- 
nefícios não merecidos. A bas- 
tantes foram cortados, sem rigo- 
rismos descabidos, mas também 
não aceitando posições nem in- 
fluências. Todos os sócios fo- 

(Continuação da 1.» página) 

2.° — Por que segue a Co- 
missão Administrativa os maus 
passos do antigo regime em 
pressão sobre o povo nas elei- 
ções e na política, através da 
máquina e dinheiros camará- 
rios? Não todos, porque o se- 
nhor dr. Estrada declarou nessa 
sessão de esclarecimento pú- 
blico, que não esteve presente 
na reunião camarária em que 
foi deliberado promover este 
acto, porque se o estivesse, não 
o aprovava. 

Assim a nossa Comissão Ad- 
ministrativa distorceu o poder, 
promovendo logo de início, nos 
Paços do^ Concelho, um autên- 
tico comício socialista, a que 
nem sequer faltou a bandeira 
socialista hasteada no mastro 
de honra da Praça do Município. 
Depois foram as imposições 
das Juntas de freguesia contra 
o^povo; agora mais a promo- 
ção, nada consentânea, deste 
acto político, para puxar a brasa 
para o novo partido de quem 
o promoveu. E dizem que estão 
na Câmara por vontade do 
povo? 

As Câmaras actualmente têm 
função administrativa e de pro- 
moção dos povos em muitos 

(Continuação da 1.» página) 

Há, depois, e esta é uma praga 
bem dos nossos dias, os que a co- 
berto da noite, quando tudo dorme 
e a polícia nâo anda de ronda, nos 
vêm sujar os muros com esborrata- 
delas de pinta-monos, com mascar- 
rões atirados aos partidos adversos, 
às instituições, até às pessoas mais 
respeitáveis, 

E há finalmente, e não é esta 
a menor praga, actualmente no auge, 
os que, em vez dos muros, sujam 
o papel, nuns panfletos anónimos, 
em que vasam um palavrório salpi- 
cado de insultos e calúnias, que à 
socapa lá vão metendo por debaixo 
das portas ... 

Todos esses são noctívagos. De 
noite andam os ladrões. De noite 
vem a raposa às capoeiras. E de 

ram sempre tratados por um 
rigoroso critério emanado da lei 
e da orientação das entidades 
titulares só interpretado pelo 
melhor serviço do povo. 

sectores. A parte política parti- 
dária pertence aos partidos po- 
líticos, que se estão a movimen- 
tar neste Concelho, como podem 
e intensamente. Ou teremos de 
suportar o novo peso político 
camarário ? 

Não admira, porque ao Con- 
selho Municipal durante muitos 
anos do antigo regime, deram 
boa colaboraçfo. Ao menos al- 
guma coisa se aprendeu nesse 
tirocínio político. Os resultados 
estão à vista. 

De Vilarinho 

para o Brasil 

Os nossos prezados assinan- 
tes, srs. Joaquim da Cunha Go- 
mes e António Alegria da Ro- 
cha, cá de Vilarinho e comer- 
ciantes no Estado de Guana- 
bara, agora estabelecidos na 
Indústria Hoteleira na Rua Bri- 
to Capelo, 299, em Matosinhos, 
por meio do nosso jornal feli- 
citam o correspondente José 
Lopes Gonçalves, assim como 
tios, irmã e amigos seus que 
nunca podem esquecer e a quem 
saúdam efusivamente. 

noite andam também estes, em suas 
torvas lucubrações. 

E isto, salvo o respeito devido 
às pessoas, — que eles, aliás, não 
têm, — é cobardia. Atiram a pedra, 
e escondem a mão. Cobardia e hipo- 
crisia. Muito «fermento dos fariseus» 
está agora a corromper a massa 
humana! 

Referimo-nos agora em particular 
aos panfletos de pai incógnito, já 
sabeis: quando os encontrardes, aquilo 
é espúrio, Deixai-o ficar, com des- 
prezo, na roda dos enjeitados, isto 
é, no chão onde caiu, 

E lembrai-vos da sentença do 
Senhor: «Quem faz o mal, odeia a 
luz, para que não sejam arguidas 
as suas obras. Quem anda na ver- 
dade, vem à luz, para que as suas 
obras sejam manifestas» Jo, 3,20-21). 

E vós, os que fordes alvejados 
nesses panfletos anónimos, recordan- 
do-vos do Ano Santo em que es- 
tamos, que é Ano de Reconciliação, 
perdoai. Aquilo é poeirada que o 
vento leva. E os que a lançaram 
hão-de finalmente abrir os olhos, 
e, arrependidos, — o que só os eno- 
brece, — reentrar na doce convi- 
vência dos irmãos, na alegre e cria- 
dora fraternidade que todos ansia- 
mos. 

Miguel Sales 

LIVRARIA PAX 

Tudo para as Escalas. 
DISCOS. POSTERS. IMPRESSOS. ARTIGOS E MA- 
QUINAS DE ESCRITÓRIO. GRAVURAS. NOVIDADES 

Secção Infantil: 
MODERNO SORTIDO DE JOGOS DIDÁCTICOS E 
EDUCATIVOS. CONSTRUÇÕES. LIVROS. DISCOS. 
BRINQUEDOS. NOVIDADES 

Rua do Souto, 73 a 77 —Telefone 22604 —BRAGA 
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Casa Gomes « 

João Barbosa Gomes SVi5»*"" 

Praça da República 

Telefone 32186 VILA VERDE (Minho) 

Correspondente do B. P. A. — Agente de Seguros 

Vendem-se 

propriedades 

f7s propriedades da Quinta de Quintão, em Lanhas, 
e as propriedades de Bertiandos, em Uila Uerde. 

Informa fíntónio Torres da Silva. 
Vitorino das Dornas — Te/ef. 93282— Ponte de Lima. 

Casa do Povo de Vila Verde 

Noctívagos 



QUARTA PAGINA O VILAVERDENSE 

Quinzenário Regionalista 

Começará a operar em 1977 o 
dique de reparos com capacidade de 
60 000 toneladas, no Rio de- Janeiro, 
e os de Vitória no estado do Espi- 
rito Santo, em 1978 com capacidade 
respectivamente de 300 000 e 70 000 
toneladas. Assim afirmou à imprensa 
o presidente da Empresa dos Repa- 
ros Navais RENAVE, 

O investimento inicial será de 
US$116 milhões (aproximadamente 
900 milhões de cruzeiros), 49% do 
grupo vencedor da Concorrência, a 
LISNAVE de Portugal, e o restante 
capital maioritário do LLOYD, 
DOCENAVE E PETROBRÁS 

Entre outros pontos que favore- 
ceram à preferência pela LISNAVE, 
estão; Adequação aos interesses na- 
cionais da origem do capital a se 
associar. 

Facilidade de transferência de 
tecnologia. 

Prazo de implantação e entrada 
em operação. 

Apoio comercial, flexibilidade 
para participar de diferentes alter- 
nativas e tradição e experiência. 

— Com vistas a manter o equi- 
líbrio ecológico, o maciço da Pedra 
Branca na cidade do Rio de Janeiro, 
com 190 quilómetros quadrados, será 
transformado em Parque Florestal. 

A área compreendida entre as 
cotas 100 e Õ00 será destinada ao 
lazer, e toda a situada acima da 
cota 500 será preservada em estado 
natural com entrada proibida. 

Todas as áreas envolvendo as 
bacias dos diversos mananciais do 
maciço também serão totalmente 
interditadas. 

— As duas entidades represen- 
tativas das emissoras de Rádio e 
Televisão, decidiram se fundir, com 
a aprovação do novo Estatuto da 
Associação Brasileira de Emissoras 
de Rádio e Televisão. 

Participaram pessoalmente ou por 
procuração 160 associados. 

No encerramento da Assembleia- 
-Geral extraordinária, foi nomeado 

uma comissão para dar forma final 
à redacção do ante-projecto apro- 
vado em plenário por aclamação. 

— Nova unidade no Instituto 
Butantã de S. Paulo, começará a 
produzir em larga escala a vacina 
antimenlngocócica A e C. 

Já foi adquirido todo o equipa- 
mento necessário, incluindo formen- 

O acordo assinado em Moscou 
por representantes da Braspetro, 
subsidiária da Petrobrás, com a 
empresa estatal de compras da 
URSS, prevê novas compras. 

— As autoridades sanitárias sa- 
tisfeitas com o alto índice de sucesso 
na aplicação da vacina contra a 
Meningite (A e C) no Rio de Janeiro. 

Entre 13 e 31 de Janeiro foram 
aplicadas quatro milhões e cem mil 
vacinas em 86 por cento da popu- 
lação. 

SOCIAIS 

Aniversariantes: 

Manuel de Araújo Oliveira, ge- 
rente de importante Organização de 
Comestíveis. Manuel Teixeira Semi- 
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tadores, supercentrífugas de alta 
rotação, máquinas automáticas de 
distribuição e acondicionamento e 
outros. 

— Com capital da ordem de um 
bilião de cruzeiros, foi criada a 
Nuciebrás, Empresas Nucleares Bra- 
sileiras S/A. 

Além de um Centro de Desen- 
volvimento da Tecnologia Nuclear, 
terá a seu cargo pesquisar e bene- 
ficiar minerais nucleares, operar 
indústrias de componentes, criar 
subsidiárias e exportar material 
correlacto, 

— Jâ na França o novo embai- 
xador brasileiro, e economista Antó- 
nio Delfim Neto. Estiveram presen- 
tes à despedida no aeroporto de 
Congonhas, o Governador do Estado 
de S. Paulo, Laudo Natel, acompa- 
nhado de seu Secretariado, além de 
autoridades Civis e Militares. 

— Sessenta mil pares de sapatos 
foram vendidos pelo Brasil à União 
Soviética. 

;í. 

. 
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Crianças saudáveis e crianças defeituosas recebem aulas em equipe 
(em baixo); com este objectivo funciona a escola-modelo «Aktion Son- 
nenchein» de Munique, cujo fundador é o pediatra Professor Theodor 
Hellbrúgge (em cima com um menino paralítico). A escola recebeu há 
pouco da Fundação Krapp de Essen a soma de 500.000 marcos para 
que essa pesquisa única na Europa possa ser levada adiante. O Professor 
Hellbrúgge declarou sobre a experiência unanimemente saudada pelos 
pais das crianças da escola: «A criança defeituosa precisa do exemplo 
do estímulo da criança saudável. A criança com saúde preenche a tarefa 
social que lhe apresenta a criança com defeito». Seu objectivo é dar 
as mesmas chances de desenvolvimento tanto para crianças prejudicadas 
como para crianças com saúde, O Professor Hellbrúgge vê seu «sonho» 
realizado somente quando «por exemplo o estudante cego possa fazer 

o Vestibular no mesmo dia que seu colega de aula». 

tela, comerciante e ex-director da 
Casa das Beiras. Rosângela Pereira 
Pinheiro, Maria do Sameiro da 
Costa e Silva Braga e Fernando 
Cesar da Costa e Silva Braga. 

Viajante 

O Sr. Jaime Fernandes, natural 
da Freguesia de Penascais-Vila Ver- 
de, está passando merecidas férias 
no Rio de Janeiro. Conheceu dois 
netos, filhos do nosso assinante Ade- 
lino Rodrigues Lopes e de sua filha 
Rosa Fernandes Lopes. 

Nota de Falecimento 

Faleceu no Hospital do INPS, no 
bairro de Ipanema, o Sr, Aníbel Ro- 
drigues Teixeira, natural da Fregue- 
sia de Codesseda, Vila Verde. 

Muitos conterrâneos assistiram 
ao seu sepultamento no Cemitério 
da Ordem Terceira de S. Francisco 
de Paula, na Bairro de Catumbi, 

Também a Missa de 7.° dia con- 
tou com mutos Vilaverdenses. ' 

(11-2-1975). 

Da Comissão Política Concelhia 
de Braga do Partido Popular Demo- 
crático o seguinte comunicado: 

A propósito da carta publicada 
no passado dia 15 no jornal «O 
CORREIO DOMINHO», na qual o 
Dr, Martins da Costa faz ataques, 
sem qualquer fundamento, ao Par- 
tido Popular Democrático, cumpre 
esclarecer o seguinte: 

Não sabemos qual o alcance do 
conceito de reaccionário referido na- 
quela carta e, por isso, perguntamos: 

1.° —* Se, por reacção, se en- 
tende filiar em determinado Partido 
elementos gravemente comprometidos 
com o antigo regime fascista, ao 
nível de terem feito parte da extinta 
A.N.P. e, para cúmulo, guindá-los 
ao ponto de se integrarem como 
membros de Comissões Administra- 
tivas Camarárias, cumpre-nos infor- 
mar que houve erro de pontaria pois 
não navegamos nessas águas; 

2.° — Se, por reacção, também 
se entende fazer sessões de esclare- 
cimento, como representante de de- 
terminado Partido, para a certa 
altura interromper e chamar à aten- 
ção do auditório que passa a falar-se 
em nome pessoal, dando o dito por 
não dito, o P.P.D. afirma que os 
seus filiados não são homens de duas 
caras; 

3.o — Se, por reacção, se entende 
ainda que, em tão curto espaço de 
tempo, se salte de um partido para 
o outro, como os pardals saltam de 
galho para galho, o P.P.D. esclarece 
que os seus filiados se mantêm como 
rochas firmes na sua posição Inicial. 

4.° — Quanto às aspas no Partido 
Popular «Democrático», o P.P.D. afir- 
ma-se como um Partido que aceita 
o jogo democrático; quer e até Impõe 
eleições livres. Por isso as aspas 
ficam bem nos Partidos que dizem 

o que não pensam e pensam o que 
não dizem. 

5.° — Quanto ao MDP/CDE, es- 
clarece-se também que tal movi- 
mento aglutinava antes do 25 de 
Abril correntes de todas as ideolo- 
gias, dele fazendo parte elementos, 
alguns dos quais estiveram no exílio 
e hoje estão filiados no PPD. Assim 
este Partido já existia em potência 
muito antes do Movimento de 25 de 
Abril. 

6.° — O P.P.D. entende, e já o 
fez sentir a nível da sua Comissão 
Política Nacional, que a transforma- 
ção do MDP/CDE, em Partido Polí- 
tico, partido a que agora «aderiu» 
— não sabe por quanto tempo — 
o Dr. Martins da Costa, constitui 
um ludíbrio aos verdadeiros demo- 
cratas que consciente ou inconscien- 
temente, se colocaram na situação 
de pilares do P. C. P. e, por isso 
transcenderam, no aspecto político, 
o seu credo religioso, o que não 
abona a sua preparação religiosa 
nem política. 

7.° — Finalmente o P.P.D. afir- 
ma-se como um Partido que pre- 
tende acelaradamente atingir uma 
Sociedade Socialista pela via da 
Social Democracia e não um «Socia- 
lismo» conquistado à «coronhada» 
cerceando aquilo que de mais sublime 
há no homem ou seja a sua liber- 
dade. 

8.° — O P.P.D. sente-se verdadei- 
ramente confortado com as declara- 
ções do Dr. Martins da Costa de 
que não tenciona aderir aos seus 
quadros; pois que as águas turvas 
em que ele se move velozmente não 
são aptas à estabilidade do partido 
tanto politicamente como estrutural- 
mente. 

A Comissão Politica Concelhia 
de Braga 

0 VINHO VERDE DA ADEGA COOPERATIVA 

Há dias reuniram-se os Cor- 
pos Directivos da Adega Coo- 
perativa de Vila Verde para 
estudarem o lançamento no 
mercado do vinho tinto e branco 
da sua primeira colheita. Tendo 
em vista que os seus vinhos 
são de excepcional qualidade e 
que apesar de serem mil e du- 
zentas pipas atingem entre as 

VILA DE PRADO 

Casamento 

No dia 8 de Fevereiro, contraiu 
matrimónio nesta freguesia o sr. 
Francisco da Silva Macedo de Caba- 
nelas com a menina Rosa de Jesus 
Vieira Lopes, de Prado (Santa Ma- 
ria), respectivamente filhos do sr. 
Carlos Domingues de Macedo e D. 
Maria Rodrigues da Silva e do sr. 
Feliciano Fernandes Lopes e de 
D. Júlia Dias Vieira. 

Falecimento 

— No dia 2 de Fevereiro faleceu, 
nesta freguesia, António Gomes 
Quintão, de 47 anos de idade, casado 
com Isaura da Costa e Silva, do 
lugar da Estrada, 

Junta de Freguesia 

Completou-se a construção da 
sede da Junta de Freguesia, obra 
levada a cabo pela actual Junta a 
quem Prado deve tantos e tantos 
melhoramentos que foram realizados 
com grande espírito de sacrifício 
pelos actuais dirigentes que gozam 
de grande simpatia no meio. A 
inauguração, segundo somos infor- 
mados, realiza-se aquando da en - 
trega à tão falada Comissão Admi- 
nistrativa de que nada se sabe. Aliás 
sobre o assunto ainda não foi con- 
sultado o povo. Esperamos que seja 
uma nova «Imposição», para não des- 
merecer os métodos seguidos nou- 
tras localidades. 

Futebol 

Depois de uma «greve» da I Divi- 
são, recomeçou o Futebol dos Regio- 

nais. Sabemos que os clubes, com 
as novas medidas de policiamento, 
ficam em situação económica defi- 
ciente. 

Na Vila de Prado, tem-se levado 
por diante iniciativas válidas para 
angariação de fundos, mas de qual- 
quer modo os clubes precisam, para 
aguentar, de mais ajuda da massa 
associativa. Com um campo novo, 
com um pavilhão gimnodesportivo 
em perspectiva, espera-se que o des- 
porto retome a sua vida normal sem 
dificuldades. 

melhores qualidades dos verdes, 
a média de dez e meio graus 
alcoólicos, resolveram lancá-los 
no mercado imediatamente, não 
temendo a concorrência. 

Foram escolhidos dois tipos 
de garrafa para os restauran- 
tes, casas de pasto e hotéis e 
para os apreciadores, e ainda 
garrafões para as tabernas e 
famílias. Também serão ven- 
didos alguns vinhos em pipos 
às casas que dêem garantias de 
não o misturarem. 

A Cooperativa só garante a 
genuidade dos seus vinhos en- 
garrafonados ou engarrafados, 
porque há sempre malévolas 
ganâncias de intermediários. 
Contudo espera que existam ex- 
cepções. 

O vinho é de excelentes re- 
giões do Alto Cávado, com as 
melhores qualidades de Vila 
Verde Amares, Terras de Bou- 
ro e Póvoa de Lanhoso. Dentro 
em breve será o mercado enri- 
quecido por este vinho verde 
especial do Centro da autêntica 
região dos Vinhos Verdes. 

Progressista e reaccionário 

Num país de Leste uma professora faz um teste aos seus alunos: 

Professora — Diz-me lá, António, dois e dois quantos são? 
António — São cinco, senhora professora! 
— Pensa bem! Dois e dois quantos são? 
António — São cinco, senhora professora! 
— Vou fazer-te novamente a pergunta; dois e dois quantos são? 
António — São cinco, senhora professora! 
A professora classifica o aluno como estúpido, mas persistente. 
Agora venha cá o José. Diz-me lá tu: dois e dois quantos são? 
José — São três, senhora professora! 
Professora — Vais pensar bem. Dois e dois quantos são? 
José — São cinco, senhora professora! 
— Vais pensar melhor. Diz-me lá quantos são dois e dois? 
José — São sete, senhora professora! 
CLASSIFICAÇÃO — Estúpido mas progressista. 
Vamos a ver se o Francisco é capaz de acertar. Diz-me lá: dois e dois 
quantos são? 
Francisco — São quatro, senhora professora! 
Professora — Vais pensar novamente. Diz lá quanto são dois mais dois! 
Francisco — Já disse que eram quatro! 
— Vais pensar melhor. Responde reflectidamente. 
Francisco— Torno a dizer que são quatro, senhora profesora! 
CLASSIFICAÇÃO — Inteligente, mas reaccionário. 


